
O custo invisível do 
presenteísmo

Se você é gestor, C-level 
ou empresário, preste 
atenção a este dado: o 
presenteísmo médio nas 
empresas brasileiras é 
de 31%

Isso significa, na prática, 
que um terço da folha 
de pagamento está 

sendo desperdiçada todos 
os meses. É como se fosse 
necessário contratar 10 
pessoas para entregar o 
trabalho de 7.

Esse número vem do 
Censo de Saúde Mental, 
conduzido pela Vittude 
e já respondido por mais 
de 100 mil pessoas em 
diferentes regiões, setores 
e níveis hierárquicos. 
Trata-se da maior base de 
dados sobre saúde mental 
no ambiente de trabalho 
no Brasil — e ela revela 
uma verdade incômoda: as 
empresas estão adoecendo 
em silêncio, mesmo quan-
do ninguém está afastado.

Presenteísmo é isso: o 
colaborador que aparece 
no trabalho, participa das 
reuniões, cumpre prazos, 
mas opera com a produ-
tividade comprometida 
por sintomas de ansie-
dade, estresse, insônia 
ou esgotamento. Ele está 
fisicamente presente, mas 
emocionalmente ausente.

E o mais grave: a maioria 
das empresas não enxerga 
esse problema. Não por 
descuido, mas porque 
ainda tratam saúde men-
tal como algo intangível, 
invisível ou pessoal demais 
para ser medido. Enquanto 
isso, o prejuízo corre 
solto no centro de custo 
da operação. Metas não 
batidas, retrabalhos, falhas 
na produção, acidentes de 
trabalho, conflitos inter-
nos, baixa criatividade, 
falhas na execução e uso 
excessivo do plano de 
saúde são apenas alguns 
dos efeitos colaterais dessa 
condição. O time está todo 
“presente”. Mas, no fundo, 
está todo esgotado.

Mais do que uma questão 
de bem-estar, o presenteís-
mo é um indicador estra-
tégico de produtividade. 
E deve ser tratado como 
tal. Negligenciá-lo é como 
insistir em pilotar uma em-
presa de olhos vendados, 

acreditando que está tudo 
bem porque ninguém pe-
diu demissão ou entregou 
um atestado.

O sofrimento psíquico, 
muitas vezes, não vira 
atestado. Ele se disfarça 
de gastrite, de dor no 
peito, de perda de memó-
ria, de crises silenciosas 
no banheiro, de cansaço 
crônico. E, nesse estado, 
o colaborador continua 
vindo trabalhar — só que 
custa caro e entrega pou-
co. É um custo invisível 
que impacta diretamente 
resultados, clima, reten-
ção e reputação.

O que fazer então? - A 
resposta começa pelo 
diagnóstico. Medir o pre-
senteísmo, a percepção 
de acolhimento, os níveis 
de segurança psicológica 
e os sinais precoces de 
esgotamento já é possível, 
e deve ser uma prioridade.

A seguir, é preciso trazer 
o tema para a estratégia do 
negócio. Presenteísmo não 
é uma pauta de RH. É um 
risco financeiro, reputa-
cional e regulatório. Preci-
sa ser acompanhado como 
qualquer outro indicador-
chave de performance.

Também é fundamental 
investir na capacitação de 
lideranças. Um líder bem 
preparado sabe identificar 
sinais de sofrimento, aco-
lher com responsabilidade 
e não perpetuar culturas 
de silêncio. Porque o silên-
cio custa. E muito.

Enquanto muitas em-
presas ainda discutem 
se saúde mental deve ou 
não ser uma prioridade, 
outras já entenderam que 
esse é o novo diferencial 
competitivo. São as que 
já ajustaram suas culturas, 
processos e estruturas 
para que o cuidado com 
pessoas não seja exceção, 
mas regra.

É hora de parar de pagar 
por 10 e produzir com 7. 
O futuro das empresas 
será construído por quem 
sabe cuidar. E também por 
quem sabe contar o que 
realmente importa.

(*) Fundadora e CEO da Vittude, 
referência no desenvolvimento e 

gestão estratégica de programas de 
saúde mental para empresas.

Tatiana Pimenta

Publicidade Legal
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ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A.
CNPJ Nº 14.688.220/0016-40 - NIRE 35300492897

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas convidados a comparecer à Assembleia Geral Extraordinária 
da Ultracargo Logística S.A. (“Companhia”), que se realizará no dia 08 de outubro de 2025, às 10 
horas (“Assembleia”), na sede social da Companhia, localizada na Avenida Brigadeiro Luis Antonio, 
1343, 4º andar, Bela Vista, na cidade e Estado de São Paulo, CEP 01317-910, para deliberar sobre a 
seguinte Ordem do Dia: 1) Deliberação sobre a realocação de valores referentes a reserva de incen-
tivos fiscais; 2) A alteração dos artigos 32º e 33º do Estatuto Social, para refletir a previsão de criação 
de comitês de assessoramento pelo Conselho de Administração; 3) Consolidação do Estatuto Social 
da Companhia. Participação na Assembleia: Para participar da presente Assembleia, os acionistas 
devem apresentar declaração emitida pela instituição prestadora dos serviços de escrituração de 
ações da instituição custodiante, com a quantidade de ações de que constavam como titulares até, 
no máximo, 02 (dois) dias úteis antes da Assembleia. Poderão participar da Assembleia acionistas 
titulares de ações ordinárias da Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores, 
desde que cumpram com os requisitos formais de participação previstos na Lei 6.404/76. Referida 
procuração deverá ser depositada na sede social da Companhia, até às 14 horas do dia 06 de outu-
bro de 2025. São Paulo, 27 de setembro de 2025. Fulvius Alexandre Pereira Tomelin - Presidente.

Túlio Cerviño (*)
 

Se a Indústria 4.0 nos 
ensinou a automatizar 
processos e integrar 

tecnologias, a Indústria 5.0 
nos obriga a fazer uma per-
gunta: como está o ser hu-
mano por trás da operação?

Trata-se de uma virada de 
chave. A lógica de “pessoas 
versus máquinas” ficou para 
trás. Agora, entramos numa 
era em que a tecnologia exis-
te para proteger, ouvir, em-
poderar e cuidar, trazendo 
resultados e benefícios tanto 
para a empresa quanto para 
o colaborador. O trabalhador 
deixa de ser apenas uma 
peça no processo e passa a 
ser o centro da estratégia. E 
isso muda tudo.

É sob essa ótica que nasce 
o termo Indústria 5.0, com 
foco em combinar tecnologia 
e humanidade para pro-
mover uma transformação 
social positiva e maior per-
sonalização. No fim, todos 
os avanços tecnológicos são 
criados pela humanidade 
e para a humanidade. Se 
podemos gerar resultados 
financeiros enquanto melho-
ramos o dia a dia do traba-
lhador, por que não fazê-lo?

Não é só discurso bonito. 
É sobre operadores que 
deixam de ser expostos a 
riscos, líderes que enxergam 
o impacto de determinados 
processos no cansaço e na 
produtividade, equipes que 
passam a ter pausas seguras, 
menos deslocamentos e me-
nos atividades desnecessá-
rias. É sobre ambientes que 
se tornam mais humanos e 
eficientes ao mesmo tempo, 
reduzindo afastamentos e 
custos gerados por inciden-
tes evitáveis.

Quando começamos a 
rastrear o tempo de expo-
sição a agentes de risco, 
percebemos que decisões 
simples, como reorganizar 

Como a Indústria 5.0 está recolocando 
o humano no centro da produção

Costumo dizer que a próxima revolução industrial não tem cheiro de óleo nem barulho de engrenagem; 
tem escuta ativa, dados em tempo real e foco genuíno em quem faz atividades no chão de fábrica

melhoria financeira e im-
pacto humano. Percebemos 
que, para bater metas, pre-
cisamos reduzir desgastes 
físicos e ouvir quem está 
na ponta.

Produtividade sem bem-
-estar é curto prazo. Efi-
ciência de verdade não se 
mede apenas em unidades 
produzidas por hora, mas 
também em quantas pessoas 
conseguem chegar bem ao 
fim do turno. Uma empre-
sa só é verdadeiramente 
eficiente quando cuida de 
quem constrói seus resul-
tados.

A Indústria 5.0 não é 
um upgrade de sistema. É 
um reposicionamento de 
valores. É a declaração de 
que lucro e cuidado não 
são caminhos opostos, mas 
partes da mesma equação. 
Só existe negócio saudável 
quando quem trabalha nele 
também está saudável. Não 
há futuro para a indústria 
sem pessoas motivadas e 
seguras.

Algumas das maiores in-
dústrias do Brasil já enten-
deram isso. Estão trocando 
o olhar míope do chão de 
fábrica por monitoramento 
inteligente, com dados reais, 
identificando gargalos e an-
tecipando riscos com foco 
na saúde do colaborador. 
Estão criando ambientes 
onde a tecnologia cuida, e 
não apenas cobra. Onde os 
dados servem para proteger, 
e não apenas medir. E isso 
está acontecendo agora.

A Indústria 5.0 não é sobre 
escolher entre lucro e pesso-
as. É sobre entender que os 
dois são correlacionados, e 
que cuidar de quem opera a 
indústria é o único caminho 
para que ela continue fun-
cionando de forma segura, 
produtiva e sustentável, 
gerando valor para todos.

(*) CEO da Trackfy.

rodízios ou ajustar o tempo 
de permanência em ambien-
tes específicos, geravam 
impacto direto na saúde 
física e mental das equipes. 
O ganho não era só operacio-
nal. Era humano. Era alguém 
chegando em casa menos 
exausto, com menos dores, 
em um ambiente que res-
peita os limites das pessoas.

A Indústria 5.0, ao contrá-
rio do que muitos pensam, 
não é sobre máquinas mais 
inteligentes apenas. É sobre 
tecnologias mais humanas. 
Não há eficiência se o corpo 
está exausto. Não há ino-
vação que prospere em um 
ambiente de medo e risco. 
Não há sustentabilidade sem 
saúde física e mental dos 
profissionais que fazem a 
indústria girar todos os dias.

Esse novo olhar exige 
mudança cultural, gerencial 
e tecnológica. É preciso 
abandonar a cultura puniti-
va e substituí-la por dados 
e práticas inteligentes que 
antecipam riscos sem inva-
dir, entregando informações 
em tempo real não só para 
medir, mas para ajudar. É 
preciso parar de tratar o 
trabalhador como custo e 
começar a vê-lo como o ativo 
mais estratégico de qualquer 
operação.

A palavra “visibilidade” 
talvez seja a mais importante 
nesse novo momento indus-
trial. O que não se vê, não se 
cuida. Durante muito tempo, 
os profissionais da linha de 

frente foram invisíveis, só 
aparecendo nas métricas 
quando algo dava errado: um 
erro, um afastamento, um 
acidente. Agora, com dados 
em tempo real, conseguimos 
enxergar sinais de alerta 
antes que eles se tornem 
crises ou custos evitáveis.

Isso redefine como dese-
nhamos fábricas, lideramos 
times e tomamos decisões. 
É calçar os sapatos do chão 
de fábrica em tempo real, en-
tendendo a jornada de quem 
está na operação e trazendo 
para a mesa informações 
antes invisíveis. Significa 
reconhecer o trabalhador 
como alguém que precisa 
de condições dignas para 
performar bem.

Durante décadas, a tecno-
logia foi pensada para extrair 
mais: mais velocidade, mais 
produção, mais precisão. 
Agora, precisamos de uma 
mudança: a tecnologia pre-
cisa ouvir, entender padrões, 
identificar riscos e apoiar 
decisões que geram valor 
para a empresa e para o co-
laborador. Isso não é teoria: 
é prática que transforma o 
dia a dia.

Na Trackfy, vivemos essa 
transição todos os dias. 
Nossa solução começou 
com o objetivo de aumentar 
a produtividade e reduzir 
acidentes, mas a verdadei-
ra transformação acontece 
quando os dados mostram 
algo além da eficiência: 
mostram a correlação entre 
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